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Modernizaçãonas redes públicas de
saúde para tratamento do diabetes

C om todos os olhares
voltados apenas para
o inimigo invisível
causador da pande-
mia da covid-19, outro

grande vilão da saúde pública, o
diabetes, foi responsável por cer-
ca de US$ 760 bilhões em gastos
com saúde em 2019, no mundo,
conforme dados do último Atlas
de Diabetes da Federação Inter-
nacional do Diabetes, a IDF. No
Brasil, segue recebendo atenção
dos gestores das áreas da saúde
para que sejam levadas ações à
população portadora da doença
que, mais que assistência, pro-
movam qualidade de vida, auto-
conhecimento sobre o convívio
com a condição e sustentabilida-
de para todo o sistema de saúde.
Quando não tratado da forma

adequada, o diabetes pode resul-
tar em comorbidades graves, co-
mo doenças renais e cardiovas-
culares, o que aumenta o impac-
to para o sistema de saúde públi-
co, além de onerar o orçamento
destinado à saúde de todas as
unidades federativas.
Dados do Sistema deVigilância

de Fatores de Risco para Doenças
Crônicas NãoTransmissíveis (DC-
NT) doMinistério da Saúde regis-
tram que, de 2006 a 2019, a obesi-
dade aumentou 72% no país. É o
que conta a doutora Eliziane Bran-
dão Leite, da Referência Técnica
Distrital de Endocrinologia e Dia-
betes da Secretaria de Estado de
Saúde do Distrito Federal, que re-
forçaqueoaumento contínuodes-
se número se deve a fatores cultu-
rais e aos hábitos dos brasileiros:
“Muito desse resultado se deve ao
estilo de vida e à obesidademeta-
bólica, quando o acúmulo de gor-
dura predomina na região do ab-
dome/cintura. São dois dos princi-
pais fatores de risco para o diabe-
tes”, explica a endocrinologista.
Entre os fatores comprovados

para prevenção de comorbidades,
estão os investimentos emmedici-
na preventiva para levarmais qua-
lidade de vida pormeio de alimen-
tação balanceada, controle de pe-
so, atividade física emecanismo de
monitoramento constante da gli-
cose.Aexemplo do sistemademo-
nitoramento contínuo da glicose,
como o possibilitado pelo uso de
sensor, que registra as variações
dos níveis de glicose, dia e noite,
para ummelhor acompanhamen-
to. “Como controle pela alimenta-
ção adequada, atividade física e
mediçãoconstantedas taxasdegli-
cose, as pessoas que vivem com o
diabetes conseguem realizar uma
auto-observação, paramanterem
suas taxas dentro do “alvo”, um in-
tervalo ideal. Ao conhecerem o
comportamento da glicose no pró-
prio corpo, ficamais fácil descobrir
omelhorcaminhoaseguir, sejapor
meio de medicamentos ou esco-
lhas cotidianas, como tipo de ali-
mentação ou prática de exercícios
físicos”, defendeEliziane.
Na tentativa de aplicar o con-

ceito damedicina preventiva teo-
rizado pelo SUS, Brasília,Mairipo-
rã e Espírito Santo têm investido
na ampliação da oferta de insulina
ultrarrápida e sistemasdemonito-
ramento contínuo da glicose atra-
vés do sensor FreeStyle Libre para
pessoas que vivem com o diabe-
tes, acompanhadas pela rede pú-
blica, desde que se qualifiquem
com amanutenção de boas taxas
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de glicose e assiduidade em con-
sultas de rotina e, em caso de ha-
ver, emoficinas formativas.
“Há um esforço dos três níveis

de Poder para oferecer tratamento
medicamentoso, recursos para ve-
rificação de glicose, insulina, além
de organização da assistência, in-
cremento naAtenção Primária e na
AtençãoSecundáriaouEspecializa-
da,mas que são ainda desiguais, de
acordo coma região dopaís”, expli-
caEliziane,queacompanhadeper-
to o programanoDistrito Federal e
reforça que os resultados depen-
dem do esforço individual de ca-
da acompanhado: “É necessário
também investir em novas tecno-
logias agregadas à contrapartida
do indivíduo, que se comprome-
te em alcançar melhor controle
do diabetes, e das empresas que
fornecem essas tecnologias (re-
médios potentes e modernos,
sensores de glicose e outros) que
devem oferecer educação para o
alcance desses resultados”.
Para Jaine Albano, mãe da Júlia

Albano, de 14 anos, o susto veio
quando a filha começou a perder
peso, sentir uma sede excessiva e ir
ao banheiro para urinar com fre-
quência. “Logo percebi que havia
algo que não estava bem, e busca-
mos o tratamento com o endocri-
nologista, que nos passou o uso
diário de insulina alémda adequa-
ção da dieta. Hoje, estamos bem,
mais adaptadas à doença”. Jaine,
que recebeu auxílio da prefeitura
deMairiporã, cidade ondemora,
com o fornecimento do sensor
FreeStyle Libre, que a filha hoje
considera um companheiro indis-
pensável, comemora a conquista e
sente-se otimista em relação ao fu-
turo: “A tecnologia veio para trazer
segurança para as pessoas com
diabetes e esse sensor traz uma se-
gurança fora do padrão para essas
pessoas e, por isso, acredito que a
tendência é só melhorar. Tenho
certezadeque isso ajudará até adi-
minuiras internaçõescausadaspe-
lo diabetes. Só tenhoaagradecer”.
Ainda para a especialista da Se-

cretaria de Saúde doDistrito Fede-
ral, ações como essas auxiliam e
motivamquemconvive comodia-
betes, que é uma condição crônica:
“Esta é uma doença para toda a vi-
da. E que compromete a qualidade
devidadapessoaafetadaedosseus
familiares. Buscar as condições pa-
ra se termais qualidade de vida por
meiodosmelhores tratamentosde-
ve ser estimulado. Porém, muito
importante é observar a responsa-
bilidade de cada um: do indivíduo,
do Estado e da indústria, que for-
nece cada vezmais recursos pa-
ra esse fim”,defendeEliziane.

PPaarraa ssaabbeerrmmaaiiss ssoobbrree oo
mmoonniittoorraammeennttoo
ccoonnssttaannttee ddaa gglliiccoossee
ccoommoo uumm ddooss
ccaammiinnhhooss ppaarraa uummaa
vviiddaammaaiiss ssaauuddáávveell
ccoomm oo ddiiaabbeetteess,,
aacceessssee::

https://www.
freestyle.abbott/br-pt/
depoimentos.html
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